
A festa do dia 20 de Outubro
(No quarto ano !) 

brilhante oração passou-a para 
o snr. Horácio, que também fa­
lou, demonstrando satisfação por 
receber o pavilhão que a Rádio 
Record, oferecia a classe que ob­
teve maior porcentagem de ossi-

Em nosso Grupo no dia 20 de 
outubro passado houve uma gran­
diosa festa, por ter alcançado o 
quarto I, o primeiro lugar entre 
todas as outras classes.

Estiveram presentes a esta so­
lenidade todos os alunos das ou­
tras classes dos 4.°s anos, acom­
panhadas de suas respectivas 
professoras, inclusive o snr, de­
legado do 5.° Delegacia de En­
sino, prof. Waldomiro Silveira, 
o snr Inspetor Escolar, o snr. 
Horácio, nosso Diretor e o snr. 
Siqueira, Diretor da "Rádio Re­
cord".

Dando início a solenidade o 
snr. Diretor do Grupo deu a pa­
lavra ao snr. Waldomiro que 
abrindo a sessão cantou conosco 
o Hino Nacional.

Falou em seguida o snr. Si­
queira, que oferecendo a ban­
deira ao Grupo, entregou-a nas 
mãos do snr. Delegado, que após

du idade.
Os alunos, um a um, can­

tavam uns e declamavam outros, 
executando todos com brilhantis­
mo os seus números. Deu iní­
cio a esta parte da festa a Se­
cretário do Nosso Jornal, Ma­
ria Francisco Silva, com um elo­
quente discurso.

Depois destas solenidades o 
nosso amigo snr. Siqueira entre­
gou a cada aluna da sala 15, 
um distintivo da "Rádio Record.

O local da festa foi a sala 
15, classe das alunas que con­
quistaram galhardamente a ban­
deira.

Tarcsio Mothias Magri
(Diretor) 

DISCURSO DA SECRETÁRIA DO 
NOSSO JORNAL, MARIA FRAN- 

CISCA SILVA

Snr. Diretor da Rádio Record, 
snr. Delegado Regional \ do En­
sino, snr. Inspetor Escolar, coro 
diretor do nosso Grupo, presa- 
das professoras e meus colegas.

Bela e eminentemente simpá­
tica é a sensação que experi­
menta tôda alma brasileira, ao 
contemplar extasiada, a grandio­
sidade de sua Terra!

Bela e eminentemente simpá­
tica, posso dizer senhores, é a 
sensação que experimentamos 
agora, ao contemplarmos essa 
■grandiosidade, estampada nessa 
Bandeira, que por gentilesa da 
"Rádio Record" e especialmen­
te do snr. Siqueira, seu extraor­
dinário diretor, acabamos de re­
ceber como prémio de nosso es­
torço.

Não podia a "Rádio Record", 
procurar melhor prenda para nos 
oferecer; esta Bandeira nos traz 

<a recompensa do passado e o 
-estímulo para o futuro!

Bandeira Brasileira! retrato sa­

cro-santo de nosso Pátria? O', 
tu que tremulaste vitoriosa nos 
campos de batalha! O' tu que 
iluminaste a estrada, mostrando 
aos nossos heróis o caminho da 
Vitória* Vem guiar-nos nas nos­
sos lutas quotidianas! Vem mo­
rar nos nossos corações, onde já 
brota a semente do heroismo*

Salve! Nossa linda BANDEI­
RA!

Salve! Nosso amado BRASIL!
ABOLIÇÃO E AVIAÇÃO

Um dos maiores vultos da abo­
lição dos escravos foi José do 
Patrocínio. Foi orador, jorna­
lista, era formado em farmácia 
e, alem disso ainda se dedica­
va a aviação.

Construiu um balão com o 
qual pretendia voar, mas não 
chegou a realizar o seu sonho, 
pois antes disso, faleceu.

Nesta Semana da Asa, glori­
fiquemos Santos Dumont, Augus­
to Severo, Bartolomeu de Gusmão 
e o grande José do Patrocíínio.

João Batista Tavares Ma­
chado Filho.
4.®  ano D.

PEDRO VOSS 
(Biografia)

Tenho satisfação em oferecer 
aos nossos leitores alguns traços 
biográficos de um homem que 
foi um dos bons diretores da ca­
sa de ensino que frequentamos.

E' éle o dedicado prof. Pedro 
Voss, o segundo diretor que teve 
o nosso Grupo.

Dirigiu ao mesmo tempo, o 
Grupo Escolar "Prudente de Mo­
rais", e a Escola Complementar 
anexa.

O professor Pedro Voss, fez 
parte da 1 .a turma do profes- ! 
sorado, formado pela Escola Nor­
mal da Praça da República, di­
plomando-se em 1892.

Dirigiu nosso escola desde 
1896 a 1901. Em 1923, pas­
sou a dirigir a Escola Normal de 
Itapetininga. Em 1924, passou 
a direção da Escola Normal da 
Praça.

Em 1924, o governo incum­
biu-o da direção em geral do 
ensino do Estado de São Paulo.

Deste cargo máximo, do ma­
gistério público do Estado, o 
grande batalhador, passou a di- 

I rigir o Ginásio "Oswaldo Cruz", 
I sua propriedade particular. Este 
I estabelecimento de ensino, ror- 
I nou-se um dos mais perfeitos que 

temos.

Faleceu Pedro Voss, a 27 de 
julho de 1940.

Rendamos ao bondoso mestre 
esta lembrança, relembrando as 
suas qualidades, que o norteou 
pela carreira do magistério; es­
pírito organizador, disciplina e 
mestre amigo.

Aítí Procópio <
(Redator-Chefe)

A DESCOBERTA DA AMÉRICA 
Ontem, ao sair da escola, en­

contrei com meu colega Mário e 
com êle mantive uma amistosa 
palestra.

O assunto versou sôbre histó­
ria do Brasil; escolhemos o pon­
to "Descobrimento da América".

Mário perguntou-me que sig­
nificava o data 12 de outubro.

Por mera coincidência, minha 
professora tinha dado em aula 
o ponto "Descobrimento da Amé­
rica" e, naqueles dias.

A data 12 de outubro signi­
fica o "Descobrimento da Amé­
rica", comecei a responder-lhe 
rodo pronto e orgulhoso. Foi 
descoberta por um grande ge- 
novês, Cristovam Colombo, no 
dia 12 de outubro de 1492. E, 
por isso, Cristovam Colombo, foi 
um exemplo de fé e de espe­
rança.

Outras perguntas me foram 
feitas e c todas elas respondi, 
pois ouço com atenção as ex­
plicações de minha □•'ofessôra.

Todos meus colegas deviam 
seguir esse exemplo, mas tal nãa 
acontece, porque querem brin­
car na classe e por êsse moti­
vo não aprendem.

Paulo Eíias
3 A ano C.

NOSSA CORRESPONDÊNCIA

Recebemos da professora da. 
Zulmira Solles, do G. E. de São 
José do Rio Preto um exemplar 
do "Yúna", orgão jnfantil do G. 
E. "Dr. Teotonio Monteiro de 
Barros Filho".

Esta professora é da turma da 
1912, do G. E. "Prudente de 
Morais".

ConUnúa na 2.a pagina
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Nossa conespondencia 
ccnclusoo

Extraímos o seguinte trecho: 
“Esperando semore receber d'ora 
ovante o “O Prudentino" felicito 
a direção do mesmo pelo ótimo 
orientação.

Um abraço a todos meus co- 
leguinhas de Grupo".

A da. Zuimira da Silva Solles 
cs nossos agradecimentos espe­
rando continuar a receber o 
"Yúna".

*

A PROCLAMAÇÃO DÁ 
REPÚBLICA

Ha muito tempo que as ideias 
republicanos se alastravam pelo 
país.

Depois do abolição do escra­
vidão, os fazendeiros desconten­
tes apoiarem essas ideias.

Ninguém pedia conter o entu­
siasmo do povo, que aclamava a 
república.

O ministério fez o que pon­
de contra os militares, que pela 
imprense, nas tribunas e, até em 
praça pública, faziam a propa­
ganda da república.

Na manhã de 15 de novem­
bro de 1889, o exército revolta­
do, tendo g frente o marechal 
Manuel Decdoro da Fonseca, en- 
cominhou-se poro a praça da 
Aclamação, e que hoje se’ cha­
ma. Praça da República, em ho­
menagem a proclamação da Re­
pública e Gionte do quartel-ge­
neral do exercito, o marechal 
deu o grito: "Viva a Repúbli­
ca!" e proclamcu-o.

Os brasileiros que mais con­
tribuíram paro a proclamação da 
repúblico foram: marechal Deo- 
dorc, Benjamin Constant, Cam­
pos Sales, Rui Barbosa, Pruden­
te de Moreis, Rodrigues Alves, 
e outros.

O governo do marechal Deo- 
doro durou . um ano e rebentou 
a revolução da Armada e paro 
não derramar sangue, Deodoro 
renunciou o governo entregando 
o presidência a Floriano Peixoto.

Depcis que o Império caiu, D. 
Pedro II, sem protestar, embor­
cou com sua forni lia para Pa­
ris,' cr.de faleceu.

Bénjcmirt Foivel Altschulcr
3.® ano C.

0 Prudentino

A BANDEIRA

Eu orno. tonto o minha ban­
deira auri-verde do meu Brasil, 
que quondo o vejo, tremulando 
oo vento, sinto bater mais for­
te o meu coração. Nenhuma 
outra bandeira se pode compa­
rar ao nosso glorioso pendão!

Sei que ela é o retrato da mi­
nha Pátrio e, que na poz ou ha 
guerra deve ser respeitado. Nos 
compos de batalha os soldados 
morrem pora defendê-lo, e, eu 
darei se for preciso, a minha pró­
prio vida poro defendê-lo tam­
bém.

Queria ensinar o todas as 
crianças do Brasil, que a ban­
deira é o símbolo da Pátria e, 
por isso devemos ter por ela tan­
to amor, como temos por nossos 
pais, os entes queridos que nos 
deram a vida.

Salve Bandeira querido!

Yvone Fclfeli
2.°  ono I.

HOMENAGEM AOS BRAVOS 
"PRACINHAS"

Quondo vcces partiram, solda­
dos Lrosileiros, pensei que um 
dia voltariam cobertos de glória 
e que muitos de vocês não regres­
sariam e chorei.

Pcnsondo nas pobres mães, ir­
mãs, noivos, etc., que não mais 
veriam muitos de seus parentes, 
fiquei muito triste.

Recebendo o notícia do térmi­
no da guerra, chorei de alegria 
e de tristeza ao mesmo tempo: 
de olegrio, por voltar a reinar a 
paz sobre a terra e em muitos 
outros leres, de tristeza em pen­
sar que muitos de vocês tomba­
ram em campos de batalha.

Muitos mães que perderam 
seus filhos choraram mas, con­
formaram-se, pois éles morreram 
pela causa da justiça e da liber­
dade.

Aos que voltaram cobertos de 
glória, sejam bem-vindos a êste 
Brasil, que os recebe de braços 
abertos, e aos nossos bravos pra- 
cínhas, que tombaram como he­
róis a homenagem dos brasilei­
ros reconhecidos.

Nazho Moikci
4.° ano H.

CARAMURÚ 
(História do Brasil)

Diogo Alvores Correio conse­
guiu salvor-se de um naufrágio 
e trazer consigo para o terra, 
uma espingarda com um pouco 
de chumbo. Quando Diogo Al­
vares Correio viu os índios apro­
ximarem-se déle, pora matá-lo, 
êle pega a espingarda e mata 
um pássaro que estava voando 
perto.

Os índios ficaram com medo e 
comecoram o gritar: "Caramurú, 
Coromurú". E, êle se solvou.

Caramurú, quer dizer, homem 
do fogo, filho do trovão.
Pedro Elias Acre* — 2.° ano B.

FOGO SIMBÓLICO 8
Ditado

Devemos trazer bem vivo o 
omor à Pátrio.

Este permanece aceso no . 
tar do Pátria, em Porto Alegre, 
capital do Rio Grande do Sul, no 
monumento o Caxias.

O facho simbólico percorre, to- 
dos os anos, os capitais brosiler- 
ros. - . ,

Este ano, foi aceso em Mon­
te Castelo, onde os expedicioná­
rios brasileiros alcançaram .gran­
de vitória.

De lá foi trozido, de avião, pe­
lo general Mascarenhas de Mo­
rais, comandante da F. E._B., pa­
ro Natal, chegando em São Pau­
lo, dia 22 de agosto.

Aqui esteve no alter da igre­
ja da Boa Morte, de onde foi 
para o Sul.

Assim como montemos semore 
aceso o focho simbólico também 
devemos manter bem vivo c omor 
ao Brasil!

Sérgio Caetano da Silva
1.°  ano C.

MÁRTIRES DA INDEPENDÊNCIA

A dota de 7 de setembro c, 
sem dúvida, a que mais fala ao 
coração dos brasileiros.

Lembraremos sempre com cari­
nho e omor dos gloriosos Márti­
res da Independência. Primeira­
mente, Tiradentcs que sonhou em 
libertar o Brasil. Seu sccrific.c 
não foi em vão. A semente ac 
liberdade brotou e floresceu no 
espírito brasileiro.

Segue o grande Feíipe dos San­
tos, que foi amarrado à cauda 
de animais e, arrastado por es­
tes. em desabalada carreira.

Finalmente. em nesses díos, os 
bravos pracinhos, que deram seu 
sanaue pela liberdade da nossa 
querida Pátria!

Ana /Aaric Marques 
(3.° ono H)

4-
"O PAI DA AVIAÇÃO"

Santos Dumont é assim cha­
mado — Pai da Aviação — por­
que foi o inventor do ovião.

Foi o primeiro homem que con­
seguiu fazer subir um aparelho 
mais pesado que o ar.

Esse seu genial feito ocorreu 
na França onde, então,-êle resi­
dia tendo, aí, construído c pri­
meiro ovião e feito o primeiro 
vôo.

Por êsse motivo foi apelidado 
pelos franceses: Pai da Aviação.

Santos Dumont era brasileiro 
e apesar de ter sido condecora­
do pelo govêrno da França, com 
a legião de honra nunca quiz 
naturalizar-se francês, porque 
omavo muito o sua? legítimo Pá­
tria.

Na guerra de 1914, Santos 
Dumont fez com que os gover­
nos dos países em luta enten­
dessem que êle inventora o ovião 

servir de meio de transp<£ 
fe e pora estreitar os laços de. 
amisade entre os povos do Te - 
°o e não pora ser ternvel ins­
trumento de destruição que se 
tornoro então.

Não foi compreendido e to- 
gror-de foi o desgosto pelo 
emprego que deram . o suo in­
venção que veio o adoecer e mor- 
rer ainda, muito moço.

Ésso é o história singela do 
aenial brasileiro que inventou o 
aeroplano para beneficiar a Hu­
manidade e não para arrasar . 
cidades e causar mortandade, r

Milton Cortêz
3.°  ono E.

Movimento èo “0 Prudentino 
referente aos n.os 2 e 3.
Vendas do n.o de figosto

7.0 período Cr. •$' -C'-'??.
2.o período Cr. S
3.o período Cr. S

Total Cr. ■> 472,30
Detpesas :

Pemessas: Cr. 8 3,20
Ree.2.21.Piedade Cr. S 380,00

» 13227-0 Univ. Cr. ■$' 50,00
Total Cr. 8 439,101
Saldo Cr. S 33,10

A ESCOLA

A escola é o nosso segundo 
ler, onde aprendemos a sair da 
obscuridade da ignorância.

Nela encontro uma segunda 
mãe, representada pela profes­
sora. E, também, um segundo 
pci que representa-o o diretor.

Os professores são carinhosos 
e amáveis.

Cs dias passam depresso, mas 
para mim cheios de alegria.

Quando deixá-lc, vou sentir 
falte e triste ficarei. Levo um 
sentimento de gratidão porque 
per ela aprendi o me defender 
e trabalhar.

Os colegas são carinhosos, 
amáveis e estudiosos e grandes 
amigos.

A escola é c nosso segundo lar 
e portanto nunca devemos es­
quecê-la.

Jcsé Budreiko
4.°  ano B.

A mofe bela cas ccragghs <. 
aqu^a com que se diz a -ver— 
daae. Sem a coragem náo pô- 

exLqr a verdade ; sem a ver­
dade, nenhuma òutra virtude.

E do interesse de todos aue 
o mobiliário e material eecc'lar 
3e conservem no melhor estado 
pos.-i ,/ei. Si um aluno manchar 
ou estragar um objeto qualquer 
deve de próprio comunicar, ime- 
aiatgmente o fato ao .professor.

cr.de
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— Alberto Eimcnte e Milton 
Rodrigues

,H — Nilza Lóa Garcia de Lime 
I .— Fúlvio Del Grande

Jurocy Bacelor 
Segundos anos

Tarciso Cardilli
B — Tomckosu Sakihara
C — Calil Smaira
D — Avedís Muradian
E — Araguaia P. Sobrinho
F — Júlio Gotrib
G — Nair Simabukuro
H — Ncusa Gomes da Cunha
I — Justina Belokus
J — Olga Savick
L — Isugui Tomioka

(Neste quadro está inscrito o 
rante c mes

Najcr Bechan

— Francisco Roberto Graves
— Tarciso E. Magri
— Yolcnda De Mingo
— Cloro Bromovicz
— Sertha Sihsteintein
— Maria Francisco Silva

melhor aluno dc codo cigesc, du- 
de

— Benjomin Altschuier
— Mcrio Tanako
— Valentim Silva
— . Morlene-Pedro
— Angelina Jorge
— Tumiko Komoshiro
— Berutia Kossules
— Elza Janink; Neice Losso

Primeiras anos
A — Renato Dugain
B — Koki Yozoki
C — Sérgio Caetano da Silva 
D — Aygazum Kacherion 
£ — Décio Ferreiro de Castro 
F — Maria Teresinha Motto 
G — Norbcrto Leonardo Remei- 

MOVI MENTO RELIGIOSO j 
Primeira comunhão

í
Nc segundo domingo de Ou- • 

tut-ro, os crianças do Grupo Es- | 
color ' Prudente de Morois", fi- S 
zeram a prime-ira comunhão. ,

Forom preparadas pelas bon | 
dosas catequistas e nesse dia fe- 1 
liz receberam pelo primeiro vez t 
a Jesus em seus corações. |

A igreja de Nossa Senhora 
Auxiliadora, r.o Bom Retiro, es­
tava repleta notando-se a pre­
sença dos professores do Grupo, 
dos pais dos neo-comengantes e 

’ amigos.
Que Jesus guie essas crianças 

pelo bom caminho!

José Bononi
4.° ano D.

LICOR DE OVOS

1 litro de leite. ;
iO gemas.
1 favo de baunilha.
1 quilo de açúcar.

litro de álcool.
Modo de fazer: Põem-se . o 

açuccr no leito paro ferver e a 
baunilha picada cm quatro. De- • 
pois do leite fervido poem-se pa­
ra esfriar, quando morno juntam- 
se os gemas uma de cada vez, 
mexendo-se sempre, ontes que o 
leite esfrie. Poem-se depois o 
olcool. Coo-se com um guarda­
napo.

Ncusa Tcrczinha Guima­
rães — 3. ono J.

SORVETE DE CHOCOLATE
1 e de chícara de açúcar.
1 colher dos de sopa de Mai- 

zena Duryeo.
1 pitado de sol.
2 ovos ligeiramente batidos.
2 quadradinhos de chocolate.
2 chicaros^de creme de leite.
1 colher dos de sopa de bau­

nilha.
Modo de fazer: Esquenta-se 

o leite e dissolve-se nele o cho­
colate. Misturo-se o açúcar,

Maizena Duryeo, sal e oves. 
Combinam-se os misturas. Põe- 
se a mossa a ferver em banho- 
maria, até engrossar. Deixa-se 
esfriar e junta-se o creme de lei­
te batido e o baunilha. Coa-se 
tudo e gela-se.

Dirco Terezinho Pizzotii
3.°  ono J.

PUDIM SIMPLES

Um coco, um litro de leite, um 
pacotinho de maizena, açúcar o 
vontade..

Rola-se o coco tira-se o leite 
do coco, põe-se .numa vasilha o 
litro de leite com o leite de coco. 
Dissolve-se o maizena. Mexe-se 
bem. levo-se ao fogo mexendo 
sempre até engrossar.

Eclccia M. da Penha
3. ono J.

REPOLHO RECHEADO
Escolher um repolho grande.
Seporar 250 grs. de arroz, 1 

ovo duro, azeite, 150 grs. de 
cogumeios de Paris, sol, pimen­
to, e noz moscada.

Modo dc fazer: Cozer o re­
polho durante 10 minutos, pre- 
viomente lavado com água fer­

vente salgado.
Cortar a base do legume em 

cone de modo que se possam ti­
rar as folhos facilmente. A por­
te fazer cozer o arroz em duos 
colheradas de azeite, deixar c 
mesmo dourar ligeiromente, adi­
cionar pouco o pouco óguo quen­
te e misturar os cogumelos bem 
iovades, não debulhados e corta­
dos em finas lâminas. Temperar

segundo o' gasto de quem vai co­
mer o prõlo. Deixar o cornposi- 
çõc cozer cm fogo brando cerco 
de 20 minutos. Rechear o repô- 
!ho com o preparação do arroz 
e colocar entre os folhos do le­
gume rodelas de ovo duro. Ser­
vir bem quentes

Janete Davíd.
3 ° onc J.

O DEMCNÍO E C ÁLCOOL 
(Conto)

Certo cia o Demcnio 'encon­
trou um moço, orfão de mqe e 
disse-lhe:

"Uma destes cousos você te­
rá de fazer: maltratar sua irmã, 
motor seu poi ou beber bastante 
vinho.

O moço retrucou: eu, maltra­
tar minha única irmã? Nunca! 
Matar meu poi, o meu verdadei­
ro amigo? Deus' me livre!

Então, o moço bebeu o vinho.
E, assim fazendo, maltratou 

sua irmã e matou c seu poi.
Maria Schckmsr.’Gn
(4.° ono E)

AS ANDORINHAS
(Conto)

Jesus certo vez, estava senta­
do em frente à suo cosa, fazen­
do passarinhos de barro, quondo 
ia passando ao seu lado um ho­
mem bruto e mal encorodc.

Jesus, naquele momento, aca­
bava de fazer as andorinhas, e 
punha-òs ao seu lado, para se­
car ao sol.

Quando aquele homem mpu ia 
aprontar os pés para pisar no. bor­
ro, Jesus gritou:

— "Voem!"
A essa ordem os passarinhos 

levantaram asas e voaram.
M.aís tarde, os passarinhes vie­

ram agradecer á Jesus o bem que 
lhes havia prestado.

Assim, todos os dios, vinhom 
chilrar em cima da cosa de Je­
sus, enquanto os anos se passa­
vam.

E, quondo Jesus morreu, tedos 
o$ passarinhos puzeram luto, ac 
saber do morte dele.

E', per isso, que as andorinhas . 
têm o peito bronco e as asas 
pretas.

"FAZER O BEM SEM OLHAR 
A QUEM."

Auni Morgosicn
4.°  ano E.

QUE REMÉDIO’...
A doente — Estou muito pecr, 

snr. Doutor.
O médico — A senhoro fez a 

cataplasma que eu mandei
A doente — Sim, doutor, mas 

consegui comer somente a me­
tade . . .

Evo Haumonn
13 anos.

NO TREM:
Um viajante, irritado com o 

mou comportamento de um me­
nino: 

— O' menino, se nõo ficares 
quiete, o trem te leva paro o in­
ferno!

— Que me. importo, se tenha, 
bilhete de "ida e volto"?!

Sarciso CordiHí
2.°  ano A,

PENSAMENTO DÀ 
ATUALIDADE

Precisamos estudar bostbntef 
pora que "o bombo atómico" não 
caio no - nossa sdlo no dio • dos 
exames.

Atenção! Aviso 0 s2rtei,° "Carta Enigmática*
•l. c serd ci 24 deste niés as fí horas do-^anhã, na çlasse de da. Zilia. Os leitores que acertaram sZ 

ido disso avisados por sua professora.
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NOSSO CONCURSO DESTE MÊS

Agora

Agora .o alimento é nação.

2
6

3 --

4 —i ©

5 —

Défcío Covaccini Iono C. Iano C.

Composto e impresso nas

metros de : 
por ela e 
escorrega, 

para subir

lembrar
São Pau-

previsto pelos 
169, de 7 de 
Para facilitar

urgia mesmo 
deste tipo, se 
organizassem

Berutia Kossulcs
3 i ano - l >

O tí-
Diretor

à Escola Normal sendo 
"Escola do Carmo", pas­
se chamar Segunda Esco- 

cargo seria
Acróstico (em 

Ditado

i do-
i 10.
> que 
Dará

Princípio geométrico ilustrado: 
Délcio Cavaccini

e, é em 
essa es-

2 — Serra paulista;
3 — Grande rio brasileiro;
4
5

A onda queima o inseto.
;''?2 — 2j ■, 

bío çspoço o nome é mó- 
vèl.-

Não é preciso dizer fnais na­
da. Miss Browne foi contratada 
por 3005000 (Trezentos mil 
réis) e, fo; ela quem ajudou o dr. 
Caetano .de Campos no seu me­
morável trabalho da Reforma do 
Ensino.

Dizia então, o dr. Caetano de 
Campos: — "Isto custa dinhei­
ro, mas ao menos pela primeira 
vez, o Brasil vai ter uma verda­
deira escola com ensino de Pes- 
talozzi, não falsificado,
S. Paulo que se funda 
cola!"

Necessário se torna 
que era governador de
Hp,- o dr..Prudente de Morais, que 
apoiava omplomente o ensino e 
a tal ponto, que fez aplicar os 
duzentos contos de réis, que na­
quela época estavam destinados 
à construção de uma igreja,, ao 
prédio da Escola Normal, no an­
tigo Largo dos Curros, hoje Pra­
ça da República.

Funcionava então, a primei­
ra Escola-Mcdêlo do Carmo, nos 
fundos da Igrejo da Ordem Ter­
ceira do Carmo.

.Com a inauguração da Escola 
Normal no novo prédio da Pra­
ça da República a 2 de agosto 
de 1894, ai foi instalado uma 
nova escola-modêlo, a qual cha- 
mou-se Primeira Escola-Modêlo

•vAí está um provérbio conheci­
do» Descubra-o,' ’
;• Embó, café, -.■òha,' dá,
; < Não entrámos cá.

Maria Tougurian
4.°  ano í.

América, em

— Produção de São Paulo;
— Nome de um estado do. 

Brasil;
— Satélite.

Léa Fetbrot
3.° ono I.

Um jornalista pretendia publi­
car os nomes: do imperador bra­
sileiro que por muitos anos diri-.. 
giu nosso Pátrio; de quem pro- 
clamou o repúblico; de um abo­
licionista célebre; do grande,cien­
tista brasileiro que saneou o Rió 
de Janeiro e do fundador de S._ 
Paulo.

Sabem o que aconteceu?
Coiu a caixa de tipos e fica- • 

rom os nomes empastelados.
Arrumem os nomes e ganhem ' 

um prémio • J
Achei Jeta de nos .
wosCc ZuldroO ’ «
zoGo Lu mi 
Fecho MeaDa redonda lorocos 
Docrande lar PA dote 
Colem o quadrinho cm uma 

fôlho de papel, com o nome da 
classe, ponham os respostas e 
entreguem à pYofossôra d:i clas­
se, até c» dia 24.

HISTÓRICO

23 — Ém,

'■ f — 2
Env.Roma este vegeta! é 
passarinho '

• 2;^— 2--;’7'; -)■
Ná música 0 animal' é cor- }

em 1327,

Batizou-se o Brasil-indepen-J 
dente nas águas do Ipíronga.

Raiou no horizonte de São 
Paulo o sua liberdade dia 7 de 
setembro de 1822.

Amemos a nossa pátria que­
rida!

Sejamos fortes, trabalhadores, 
honrados.

Irmanados pelo mesmo ideal,
Lutemos pela grandeza do nos- 

$0, país.

Provérbios
Quais são os 

que aqui estão?
]. — Não entra mosca cm 

casa de ferreiro
2. — Mois vaie quem dá aos 

pobes, que dois voando.
3. — Devagar se vai a Deus
4. — Em boca fechado espeto

de pau. ,Y'. ;
5. — Um pás5Óro:: ao longe 

empresto na mão.
Anita Cocusxó
3. ano 1. . . ..

Cbarados novíssimas

Jógo do sílabas
Reuna estas sílabas 

to - tu - A • Mi • Ge 
go - Nas - is - lu - □! - ra 
ma - São - Bo - nas - dão 
Pou ca. - zo - tu a

De maneira que forme:
1 — Capital de estado brasi

-r- Decretada
• creação das primeiras es- 
colos do Brasil.

__ O Congresso Internacio­
nal de Geografia de São 
Luiz, Estados Unidos, clas­
sifica em 1904, como a 
maior catarata do mundo 
o "Salto de Iguaçu", 
(Território de Iguaçu 
Brasil), na fronteira do 
'Brasil com a Argentina, 
seguindo-se-lhe o "Salto 
Vitória", no rio Zamoé- 
se, África, e em terceiro 
lugar, o Niágara.

epoca os 
disputadíssimos.

Mister se fazia, 
que outras escolas 
instalassem e se 
em São Paulo.

Isso. aliás, foi 
fautores da Lei n. 
cgòsto de ’893. 
os exercícios de ensino, diz ela 
no artigo 2 I: "O governo po­
derá crear novas Escolas-Modê- 
lolo preliminares e complementa­
res, aproveitando para isso os 
escolas públicas da Capitai, que 
forem mais concernentes para ês- 
se fim ou creondo outras, si o 
pessoal existente não puder ser 
aproveitado".

Conforme o pensamento dos 
homens do governo, as novas es­
colas teriam um diretor único, 
a fim de assegurar em todas elas 
uma única organização, 
rulo deste
Gera! da Escola-Modêlo conju­
gadas 
plano

No

Problema
Uma árvore tem 1 0 

altura. Um talú sobe 
écado 2 metros um 
Quanto tempo levará 
toda o árvore?

t » Neide Neves 
4.° anol.

o
I ■ Pense um número.
j bre êsse número. Some com
• Divida por 2. Tire o número
• você pensou no principio. I 

sempre 5.
Vanda Dante
3.°  ano I.

©
misturados
cinco provérbio1

Santos Du- 
Paris, diante 
multidão vôa 

íMaho que ■ êle 
tíSjWiou e cons- 
n$ftri\ntado pela 
v Lifi, motor a pa- 
!, J^rn! outros re- 
^®V’Óue dispunha 

'nhnortolizarám- 
se no História do Avia­
ção, grandes nomes bra­
sileiros, como Bartolo- 
meu de Gumsão, Gastão 
Madeiro, Júlio Cesar, 
Augusto Severo e o Gran­
de Santos Dumont.
Em 1831, recebem o 
grou de bacharel os pri­
meiros estudantes, que 
concluíram o curso da 
Faculdade de Direito de 
São Paulo.

à Normal. Felizmente o 
não - se realizou.
ano seguinte, com efeito, 

fundou-se a terceira escofa-mo- 
dêlo da Capital — A Escola- 
Modèlo "Prudente de Morais".

Aqui comeca o HISTÓRIA DA 
NOSSA ESCOLA.

0 Grupo Escolar "Prudente de 
Morais tinha à princípio, o no­
me de Escoia-Modélo "Prudente 
de Morais e, era conhecido pe­
lo povo simplesmente, como a 
"Escola da Luz".

continua no próximo numero

Alto da Moóca
oficinas gráficas de : (Piedade, - Rua Cuiabá 994

Histórico do G. E. "Prudente de Morais 
(Continuação) 

Anexa 
que a 
sou a 
la-Modêlo.

Na direção do Escola do Car­
mo ficou o professor Oscar Thom­
pson e na Escola do Praça , fi­
cou Miss Browne.

Com o "Escola-Modêlo da Pra­
ça", impôs-se êste tipo de insti­
tuição escolar, como um órgão 

importância na évo- 
snsíno em São Paulo, 
erg necessário buscar 
ie casa em casa, para 

q frequência da esco- 
lugares eram

— Falece em 1879, o Ge­
neral Osório.

__ Pedro Américo falece em 
Florença.

—. Cristovam Colombo, des­
cobre a 

1492.
15

Secção Recreativa

lucão
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